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A promoção da leitura consiste na realização de atividades que induzam o contacto 

com livros e outros recursos escritos, com o objetivo de estimular a curiosidade e o 

desejo de ler, ampliar as habilidades leitoras e abrir as portas para o mundo 

alternativo que os textos oferecem. A promoção da leitura pode ser dirigida a 

qualquer grupo de idades, pois é benéfica em todas as etapas da vida. Junto das 

crianças torna-se crucial, pois a facilidade na compreensão dos textos exige bastante 

mais do que a aprendizagem formal. Na verdade, as crianças só conseguirão alcançar 

o domínio da leitura se a praticarem com frequência. E para que a prática de leitura se 

torne natural é necessário que sejam carinhosamente incentivadas a procurar livros e 

a lê-los, tanto nas salas de aula, como na biblioteca escolar, em família, nos tempos 

livres e ao longo de vários anos. 

 

1. A promoção da leitura  

Junto das crianças é muito vantajoso que a promoção da leitura comece muito antes da 

aprendizagem formal, podendo realizar-se a partir dos 4/6 meses, quando a criança já 

consegue observar ilustrações e interagir com um adulto que lhe vá chamando a atenção 

para cada página e identificando oralmente os pormenores e as situações. A prática de 

comunicar com livros de permeio deve prosseguir com frequência regular até à iniciação da 

aprendizagem formal e, logo que se torne evidente que a criança compreende as frases e 

histórias das páginas, deve incluir-se leitura em voz alta, sempre associada a conversas 

acerca dos diferentes assuntos e a atividades lúdicas que ampliem o prazer do contacto 

com os livros. Estas práticas de promoção da leitura são muito relevantes no 

desenvolvimento da literacia emergente tanto em família, como em contexto de creche ou 

jardim de infância. 

No primeiro ano de escolaridade, a aprendizagem formal da leitura suscita um esforço 

considerável da parte das crianças, nem sempre isento de dificuldades, o que pode 

reduzir o seu interesse pelos livros ou até gerar desmotivação e rejeição. Torna-se por 

isso indispensável, que a par do tempo dedicado às atividades de aprendizagem se 

reservem momentos para a leitura em voz alta feita pelo professor e para outras atividades 

destinadas a manter ou ampliar o interesse pelo conteúdo dos livros, demonstrando 

assim que vale a pena o esforço de aprendizagem, pois em breve poderão ler 

autonomamente as obras que tanto lhes agradam. E logo que consigam começar a ler 

sozinhas obras com frases simples e pouco texto, é muito vantajoso que o façam, 

recebendo encorajamento e apoio da parte dos adultos. 
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Para que todas as crianças tenham oportunidade de ampliar progressivamente o número, a 

extensão e a complexidade das obras que vão conseguindo ler, a promoção da leitura não 

pode ser remetida para o tempo livre, ou para casa. O treino da leitura com obras 

motivantes deve manter-se uma constante nas salas de aula do primeiro ciclo e 

prosseguir de várias formas ao longo todo o percurso escolar. Esse é também o papel das 

bibliotecas escolares que devem dispor de um acervo adequado ao público leitor e criar 

dinâmicas que proporcionem experiências positivas com livros, envolvendo alunos e 

professores na escolha do que melhor se adeque aos diferentes níveis e à diversidade de 

interesses e, se possível, contactos com autores. 

 

2. A importância da promoção da leitura para a aprendizagem da leitura e da escrita 

O sucesso na aprendizagem inicial da leitura e o desenvolvimento de competências que 

permitem aos seres humanos adquirirem um bom nível de literacia estão diretamente 

relacionados com a frequência das práticas de leitura, desde a primeira infância e ao longo 

de todo o percurso educativo. 

Para além do uso de manuais destinados à aprendizagem, estão comprovadas as 

vantagens de que os docentes proporcionem às crianças o contacto frequente com 

um diversificado número de livros de literatura para a infância, cuja linguagem esteja ao 

seu alcance e cujo conteúdo lhes possa interessar. A linguagem deve permitir a 

compreensão do texto, devendo o número de palavras que não fazem parte do léxico 

mental do leitor ser reduzido, para permitir uma fluência que assegure compreensão. 

A multiplicação de contactos com livros que suscitem prazer de ler (e de observar) 

gera motivação para a leitura e um efetivo envolvimento do leitor. Muito diferente é a 

atitude de quem lê apenas por obrigação, pois não chega a estabelecer uma ligação afetiva 

ao conteúdo da obra. O envolvimento do leitor pode ocorrer com obras informativas, caso 

o leitor sinta curiosidade e os textos lha satisfaçam. No entanto, entre as crianças é mais 

frequente acontecer com obras de ficção. 

É possível detetar algumas características intrínsecas dos textos que contribuem para 

desencadear envolvimento na leitura e classificá-los em três gradações: textos que não 

afastam o leitor; textos que satisfazem a curiosidade e correspondem a interesses do leitor; 

textos que absorvem o leitor a ponto de o impedirem de escapar à história. Os textos que 

não afastam o leitor permitem uma experiência agradável, graças a conteúdos que não 

causam estranheza e a linguagem que não oferece dificuldades. A ausência destas 

características fragiliza a relação entre o leitor e o texto e frequentemente tem como 

consequência o abandono da leitura. Os textos que satisfazem a curiosidade e 

correspondem a interesses do leitor são os que provocam surpresa e incluem novidade e 

ambiguidade. Os textos que não permitem ao leitor escapar da história são sobretudo os 

narrativos, que incluem pormenores sedutores, personagens com as quais se possa 

identificar, palavras que evoquem imagens sugestivas, enredos que surpreendam. 

Naturalmente, a forma como estas características atuam sobre o leitor depende dos 

interesses pessoais ou situacionais, bem como das competências, pois quem lê recria 
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sempre o significado dos textos no quadro das suas experiências possíveis, associando 

memórias pessoais a elementos imaginários, o que de alguma forma leva o leitor a assumir 

o papel de autor. Estes requisitos são relevantes na seleção de obras para leitura na sala de 

aula, porque se a experiência se tornar gratificante, os leitores vão procurar repeti-la. 

 

3. A ciência mostra 

O processo de leitura implica várias atividades cognitivas: acesso ao significado das 

palavras, processamento sintático das frases, relação entre as frases de modo a obter 

coerência, o que exige, por exemplo, inferir a que se referem os pormenores, relacionar 

várias partes do texto a fim de preencher omissões e atribuir um significado global que 

permita a aquisição de uma visão esquemática do conteúdo do texto. A compreensão dos 

textos varia naturalmente em função do desenvolvimento cognitivo do leitor, do seu 

domínio da linguagem e dos conhecimentos prévios relativos aos assuntos abordados. 

No início da escolaridade, o trabalho na sala de aula tem um impacto decisivo na 

aprendizagem da decodificação e na compreensão do texto escrito. No entanto, a 

aquisição de uma competência sólida exige uma prática constante que promova um 

desenvolvimento gradual, pois o nível de compreensão que as crianças vão adquirindo não 

depende apenas do ensino, mas também do tempo dedicado à leitura, do contacto da 

criança com diferentes tipos de livros e da valorização que o professor atribui à atividade 

leitora. 

O acesso a uma grande variedade de livros desde os primeiros anos de escolaridade 

torna-se central tanto no domínio da linguagem narrativa, como da linguagem 

informativa. Entre o 3.º e o 4.º ano surgem no currículo escolar áreas de aprendizagem 

que implicam a aquisição de estratégias específicas para a compreensão de textos 

informativos. Essas estratégias estimulam o automatismo na leitura, a capacidade de inferir 

o significado de palavras compostas através da análise da sua estrutura, a capacidade de 

inferir significados a partir do contexto e dos conhecimentos pessoais e uma maior 

agilidade no recurso à decodificação de palavras pouco familiares. No 4.º ano de 

escolaridade as crianças já são bastante hábeis na formulação de generalizações a partir da 

recolha de informações em textos, e vão compreendendo cada vez melhor a estrutura dos 

textos informativos. Neste período de escolaridade as crianças continuam a aprofundar o 

conhecimento das estruturas narrativas, conseguindo, por exemplo, hierarquizar 

acontecimentos que influenciam o desfecho ou distinguir ideias principais e secundárias. E 

quanto melhor entendem a estrutura narrativa dos textos, mais facilmente compreendem o 

respetivo conteúdo. 

Os estudos que incidem na leitura por prazer, demonstram tratar-se de uma condição 

essencial para que os alunos adquiram competência e se tornem leitores. Ler por prazer 

significa que a pessoa o faz de livre vontade, antecipando a satisfação que irá obter 

no ato de leitura. No caso de a pessoa o fazer a pedido de outrem, a leitura não é 

abandonada quando se tornou interessante. 

O tempo efetivamente dedicado à leitura, tanto na aula como em tempo livre, torna-se 

igualmente determinante do progresso da compreensão, tal como as oportunidades para 
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associar a leitura à escrita. Nesta fase da vida das crianças o interesse e a motivação para a 

leitura condicionam de forma decisiva os progressos na compreensão, cabendo à escola um 

papel relevante na promoção do gosto pela leitura. 

A relação entre a frequência de leitura e o nível de literacia de crianças de 10 anos foi 

comprovada pelo estudo internacional PIRLS 2016. Na maioria dos países participantes, os 

alunos que obtiveram melhores resultados foram os que afirmaram ler por prazer todos ou 

quase todos os dias. As crianças que leem voluntariamente e sem esforço consciente, 

tornam-se leitores efetivos, enriquecem o seu vocabulário e desenvolvem a 

capacidade de compreender e utilizar construções gramaticais complexas. 
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PREPARAR – Literacia em contexto familiar 

APRENDER – Fluência e compreensão da leitura 
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